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CANTIGAS DO TEMPO VELHO 
Apparício Silva Rillo 
 

Parei rodeio no Tempo... 
...e as cordeonas, 
os botões graves e as primas, 
o rechinar das carretas, 
a bulha inquieta dos cascos, 
as águas clara das sangas, 
a voz dos bichos do campo, 
os causos dos tapejaras 
se orquestraram de repente 
na unidade de uma voz. 
  
E esta voz, solta nas várzeas, 
cantou pro moço assombrado 
cantigas do tempo velho 
tropeadas do nunca mais... 
 


